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0 que houve no dia 15 do corrente
nesta cidade, nào foi eleição, íoi antes
unia farça, uma sat.urnal ; mais ainda
uma iiiiinóralidade tào revoltante, ceuio
nunca se deu aqui e talvez em iodo o

Brasil.
A fraude no processo eleitoral por

parte dos apontes do governo, ei;a ge-
ralineiite annuiiriada. era por muitos
esperada, mas nunca passou pela nos-
sa imaginação que ella fosso levada a
elíeito com taii/u cynismo, de um mude
tào escandaloso como se deu aqui.

Coutrista-nos o oórneào de brasilei-

Ja causa republicana.
Depois das ameaças p do terroí* que

afugentou das urnas mais de metade do
eleitorado, 25.6 para. 510, numero to
tal ; os agentes do poder concluem a
sua obra cum a mais requintada fraude-,

Quem diria que o regimen inaugu-
rado a 15de Novembro aulhorisasse o
espectaculo triste o vergonhoso que esta
cidade presenciou atônita no dia 15 do
corrente ?!

Um governo que deste modo escar-
nece do povo, que encampa falsidades
como as que vamos narrar, pode ser

tudo menos republicano ou próprio de
um paiz livre.'

E' preciso salvar-se a republica !
Para este ponto devem convergir as
vistas todos es patriotas brasileiros.

E só o partido catholico, queèo par-
tido nacional deste Estado, poderá le-

to de patriota', ver como fuuecionarios var avante tào grandiosa inissào
*

ipio se devkun impor ao respeito do po- * *

Per especial favor sào nossos convspou-
dentes nas seguintes localidades:

Piancó.
Vigário Márioel Mariano de Albuquerque-

S. Jòào dn Rio Uo Peixe.
Vi&arie Maneei V. da Costa e Sá.

Souza.
/

yípriò Francisco Torres Prazil.
Alagoa do Monteiro.

Vigário Manoel U. da Costa Kairms.
Alugõa-Nova.

Couegò, vigário .losé Antunes llrandào.

Alagôa-Geande.

Vigário I-iiiiz -losé de Araujo.

Gitarubira.
Vigário Walírèdo S. Santos Uni.

Serra da liaiz.
Vigário Sebastião lU»tos de Almeida Pes-

sòa.
Arai una.

Vigário Manoel Correia de Sousa Uma.
('ajaseiras.

Capilão .lese.loaquim do Couto Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia.
harmaceulieo, Siinão|Pairicio da, Costa.

Pombal
João I.eitc Ferreira Primo.

Brejo do Cru:

Tenente Coronel Iletiedirio Saldanha.
Solidado

Imperiiino -losé da Costa.
A elles poderão os assigiinntes da\,w?0

vo. desceram ao grau de 1'alsilicadores
de eleições !

E' duro o qualificativo, mas mero-
cein-no om lodo rigor da expressão os
membros das mesas eleitores das 1.° e
A A secçòes desta cidade ; e nós como

jornalista cumprimos o nosso dever de
nào calar a verda.de, muito embora ella
irrite e ofienda â quem quer que seju.

Sim ! íalsilicadores chaniaiuos nòs t

grande maioria do eleitorado de Cam

pina Cirande aos intendentes Christiano
Lauritzon, lldefonso .Souto e ao promo-
Loi* publico da comarca Antônio Evaris-
to da Cruz Gouveia, membros da mesa

eleitoral da 1 / seceào.
Falsificadores chamamos nós ao juiz

municipal, Dv. Alfredo Espinola e aos

demais membros da mesa eleitoral da

:\y seceào, da qual foi presidente.
E se julgareiil-sé oliendidos com est;.

— iucrepaçào que lhes fazemos, —

chamem-nos á juizo, que nós provare-
iiios o que denunciamos.

Pobre Brasil, infeliz pátria, que vês

hoje o que nunca viste, um juiz muni-

cipal. um pronntor publico, ínncciona-

rins, (pie deviam ser guardas da lei.

eommandar falcatruas, comnietter es-

catidalosas falsidades !
Em outro paiz. onde houvesse mora-

idade ua administração, esses íiinccio-

Attendam agora os nossos leitores á.

narraçào sucinta o liei do

PROCF.SSO EEKITORAL

l.a Seóçao

A mesa dessa secçào era toda gover-
nista, ate mesmo o.s dois liscaes. Com -

pareceram 89 eleitores.
O resultado da votaçào em vista dos

documentos adiante Iranscriplos devia

ser o seguinte paia os candidatos da

opposiçào :

Sknauoiuis

vos Dv. Ireiieó Joííiiy, Joào da .Silva

Pimentc-I o Luiz de Franca Síídil íoi

incontineiite appresenlado, sendo logo

requeridas certidões dos actos do pro-
cesso eleitoral, (pie até esta data nào
foram despachadas.

2a Secçào

Como ua primeira a mesa desta sec-

ção era em sua totalidade governist.a e
lambem os liscaes.

Ella mostrou desde o principio da e-

leiçào um arbítrio nunca visto chegam-
do por vezes até a violência. Debalde o

distineto acadêmico Alipio Salles, quo
defendia com todo valor os direios do

povo, mostrando a lei, pedia a st a ex-

ecução ; a nada quiz a mesa altender.
Os eleitores Lino Gomes tia Silva,

Antônio Nunes Vianna de Lima, dose

Fortunato de Miranda, Aulonio Oaldi-

no de >Si!queira, José Alves Ferreira

Catào o Cleinontino Gomes de Sílquei-

ra, nào foram admitlidos a votar, nem

mesmo em separado, sendo (pie o ulli-

ido é eleitor antigo, cidadão respeitável
bem conhecido nesta cidade. A dois ou-

tros eleitores obrigou a mesa á que vo-

tassem com chapas do governo..
O intelligeute acadêmico e eleitor A-

lipio de Salles descreveu todas as vio-

loncias e arbitrariedades cm um pro-
testo e mandou-o á mesa.

O resultado legal dessa sewro onde

compareceram 8t> eleitores è o seguinte

para os candidatos da opposiçào-:

Ireiiòo Joilily .••,.•¦
Tertuliauo llenriqiiCí
Anizio Salatlrrel ...

51
44
43

Di-aariAnos

• •(•*•••«••»•

48

44
\-d

Aprigio Pessoa
Filisardo Toscano
Apollouio Albmiuor(pie
Diogo Velho .
Paulo de Lacerda

Entretanto a mesa eleitoral falsificou

a apuração das cédulas, escamoteando

todos os votos dados aos Drs. Joào Ta-

vares, Martins Júnior, etc. para os can-

didatos do governo o publicou a sua.

fraude dando-lhes maioria de dez votos

sobre os da opp >siç\io.

Quando foi conhecida a fraude, a in-

•v ..-:,."- .-- p - Ln,nns,(M,;lin arrastados aos tribunaes dignaçào foi geral, o iu.meras reclama-

a eátvi folha.

¥i

Sr.NAUollKS

Irenèo rlollily
Anizio Salathiel
Tertuliauo llenrítpies.. .

Di:i'LTAlH»-S

45
40
40

40
40
45
40
V.y

governo (pie temos, talvez sejam elo-

giados e condecorados corno defensores
mesa.

Um protesto assignado pelos eleito-

Apollouio Albuquerque . ..

Paulo de Lacerda
Filisardo Toscano ..... ..

Diogo Velho
Aprigio Pessoa

Até esta data é completamente igno-

rada a apuração feita, pela mesa.

?>.' Nix.rÂo

Ainda maior do (pie na \A s**cçào foi

i fraude nesta. Todos os uiesarios e

,i>caes tiram governista* ii ptvsinlia a

ursa o juiz. itntaicipai Dr. Espinola, (pie

escondido iilraz do unia enorme urnar

praticou com toda calma o socégo de

éspii'ito a fraude ua a[iuraçào^



Ü
('ompareceram á eleição 79 eleitores

dos quaes 46 da opposiçào como so o-
videncia dos clocumordos adiantetrans-
criptps; o portanto foi tào patente a
falsificação na apuração das cédulas,
•qui! a reprovação dessa estupenda fran-
•de feita por um juiz, loi unanime.

O nosso amigo tenente-coronel Joào
Lourenço Porto, que nesta secção de-
iendia os direitos da opposiçào mandou
d mesa um protesto, escripto o assigiia-
do ; que não sabemos qne fim deu-lhe
a mesa. assim coniv os outros das 1." e
2;n seceões.

Gazeta do Sertão.
tos,

A votação legal para os candidatos
jg.a"opposiçào naái? secção e asegiun-
te ; que so acha cabalmente comprova-
da com os documentos adiante trans-
(Criptos :

Secadores

Iriiièo JoíFdy
Anisio Sàiathiel
Tertuliano Henriques..

Deputados

m
m
OQoo

Apolonio
Aprigio
Felisardo
Dioço Velho

Paulo de Lacerda
Apesar disto, isto è, de estar prova-

da sem haver a menor duvida, que a
opposieão teve pelo menos uma maio-

ria de 13 votos na 3.a secção. a respec-
tiva mesa falsificou a apuração do se-

guinte modo :

SENADORES

Irinèo 23 votos e G cm separado

Anisio 28 « e6 a «
Tertuliano 23 « e 6 « «

DEPUTADOS

Apolonio 26 votos e 12 em separado
Áprigio 26 « (•' 12 «
Lacerda 25 « e 12 a
Dioiro 25 « e 12 «

Felisardo 25 « e 12 «
E os votos escamoteados foram dados

aos candidatos governistas, contempla-
,dos com votação superior de 41 atò 51
votos.

Agora passamos â dar ligeira noticia
das outras secçòes do município.

POCÍNHOS

Defeito no dia 15 do corrente, apenas
tinham recebido títulos 50 eleitores go-
vernislas, e mais de 200 dn opposieão

nào os tinha, Km vista disto mais de

cem eleitores, entre os quaes 0 conego

Francisco Alves Pequeno o outros ci-

dãdãos qualificados lavraram um pro-
testo, em que consignaram as ameaças.

o terror espalhado pelos agentes do go-
verno, principalmente pelo delegado de

policia, e cómmandante da íorça ptí-
blica, e declarando os seus votos nos

candidatos da. chapa da opposiçào ;

isto é, para senadores nos Drs, Anisio
Salathiel Carneiro da Cunha, Manoel

Tertuliano Thomaz Henriques e Irinèo

Ceciliano Pereira Jolíily, e pára depu-
lados nos Drs. Apiloíiie Xennydes Pe-

ivgrino de Albuquerque. Aprigio Car-

los Pessoa de Mello, Paulo Cavalcante

Pessoa de Lacerda, Felisardo Toscano

Leite Ferreira e Diogo Velho Cavalcan-

te de Albuquerque Sobrinho.
Os eleitores governistas fizeram a sua

farça eleitoral', pois só este nome nio-

reco o acto da microscópica minoria
4b '

governamental.
BOA-VISTA

40
4i>)

•'!-,)

m

Aprigio |Q
Lacerda ^
Toscano 41
Diogo Velho 40

A não serem as ameaças, que atter-
param á muitos eleitores da opposiçào,

e que se comparecessem Iodos, teria ex-

plendida maioria ; íoi esta a única soe-

çào deste município onde houve pro-
cesso eleitoral mais ou menos regular ;
tudo mais. íoi umaíarça, uma iinmora-

lidado nunca visla. e (pie tem escanda-
lisado geralmente a população.

ai

I LS90.
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João Baptista dos Santos.
João Baptista dos Santos Filho.
Pedro Baptista dos Santos Marreca..

Nesse districto os eleitores da dppo-
•siçdo om numero superiora dusentos,
oomprebendidos uns sessenta da sub-
delegacia de S. Francisco, estavam to-
dos som títulos.

O presidente da intendencia, Chris-
tiano Lauritzen, apesar da reclamação
feita por esta folha nào quiz cumprir o
decreto do governo, remettendo os di-

plcunas para serem dcstribnidos pelo
respectivo juiz de paz.

U seu plano era patente, por quanto
aos eleitores, (pie de lá vieram receber
aqui os seus títulos, elle perguntava á
cada um delles:—é do governo ?

Se o eleitor respondia pela negativa,
elle o despedia dizendo (pie fosse espo-
rar lã o seu titulo. E assim manteve-
se até a eleição, tendo a execução do
seu plano corresponJiclu aos seus intui-

Nesse districto como em Pocínhos só

tinham tilulos os eleitores governistas,
os quaes com pareceram em numero de

37 e fizeram igualmente o seu simula-

rrode eleição. Os eleitores daopposi-

ção, (pie compareceram em numero de

59, protestaram contra a pressão, a-

meaças, e fazendo idênticas declarações

de votos.
O districto de Dòa-Vista tem perto

de 140 eleitores.

FAGUNDES

No districto de Fagundes o terror
espalhado pelos membros da intendeu-
cia produziu o resultado, queollos
tinham em vista, isto ó, afugenta.i das
urnas a mais de metade do eleitorado,
ipie sendo cie perto de 240, compareceu
somente à eleição 115.

0.presidenteda mesa eleitoral, cã-

pitão Manoel Gustavo de Farias Leite,

que é membro da intendencia, conhe-
cendo quando a assemblèa estava reu-
nida no dia 15; que teria maioria, dis-
tributo na occasião os títulos, que uin-
da se acbav.am em seu poder.

0 processo eleitoral correu sem o
menor incidente dando o seguinte re-
sultado :

Senadores

Almeida Darretto 71
Joào Neiva
Firmino
Irinèo Jolíily
Anisio
Tertuliano

Deputados

Epitácio
Pedro Américo
Cartaxo
Rctumba
Sá Andrade
Apclouio

Chegando ao termo de nossa jornada

por balas as seis secçòes eleitoraes

deste muuicipio e comarca considere-

mos agora o cònjuncto,
Do exposlo vê-se, (pie subindo ao

numero de 1150 o eleilorado desla co-

marca, destribuido pelos quatro referi-

dos districtos ; o governo fez a eleição

de Pocínhos com 50 eleitores, (pie è a

quinla parte do seu eleitorado ; em

B.ia-Ylsta com 38. (pie corresponde à

quarta parte ; em Fagundes e nesla ei-

dade com um numero inferior á melado.

A tudo isto aecresc" o maior menos-

proso da lei e a. fraude ; comprovados

por documentos firmados, entro outros
cidadãos qualificados, pelos Rvins. Vi-

gario Luiz Francisco de Salles Pessoa,

conego Francisco Alves Pequeno, e pa-
dve dose Ambrosio da Costa liamos,

respeitável anciã», quenào podendo es-

crever nu rasào dos seus solírimentos

phisicos, nào quiz ainda assim deixar

de protestar contra tanta miséria de um

governo (pie se diz republicano.
O cynisnío chegou ao cumulo. Os

presidentes das mesas tinham aos seus

lados maços de chapas governistas e

cada eleitor chamado, era instado á ac-

ceital-as ;- e alguns foram mesmos a-

meaçados e obrigados a recebel-as.
Os candidatos do governo, aqtielle.s

que forem eleitos desse modo, poderão
ser considerados representantes da Pa-

rahyba2
Nào por certo ! Sào designados do

governo ; delle somente dependem.
O povo volta-llms as costas.

Mas, nào desanimem os patriotas
parahybauos. União ! Cerremos filei-

raspara na occasião opportnna dar-

inos combate á esses mercadores, (pie

apenas teem o rotulo de republicanos.

>oou.ixieiitos

Eu abaixo assignado, eleitor da l.a
secção eleitoral desta cidade de Cam-
pina (Irande declaro de baixo de jura-
monto, que na eleição de hoje, á quo
compareci, depositei na urna duas ce-
didas, uma pára senadores com os no-
mes do Dr. Irenêo Ceciliano Pereira
dollily. general Josó de Almeida Bar-
reito e coronel doào Soares Neiva, e
e outra pára deputados com os nomes
do Dr. dose Isidoro Martins Júnior,
Manoel Cavalcante de Albuquerque IM-
Io, doào da Silva Hotuinba e doào
Baptista de Sá Andrada.

Campina Grande, 15 de Setembro de
1800.

Luiz de França Sodré.

Eu abaixo assignado declaro, o juro
se precizo íòr que ua eleiçào boje pro-
cedida, ua l.a secção desta cidade onde
sou eleitor, votei para senadores nos
seguintes nomes :

Dv. Irenêo Ceciliano Pereira Jolíily,
Dr. Firmino Gomes da Silveira, gene-
ral José de Almeida Barretto. o para
deputados Dm Joào Tavares de Mello
Cavalcante. Dr. Antônio Joaquim de
Couto Cartaxo. Dr. Epitmao (to Silva.
Pessoa:. Dv. Aprigio Carlos Pessoa de-
Mello, e doào da Silva Ketinuba.

Campina Grande, 15 de Setembro
de 1S0O.

José Gomes de Farias.

/O

59
50
44
44

74
72
T2
72
72
41

Nós abaixo assignados declaramos
de baixo de juramento que na eleição
hoje procedida nesta primeira secção da
cidade de Campina (irande, votamos
nos seguintes nomes : para senadores,
Dv. irenêo Ceciliano Pereira dollilv,
general dose de Almeida Barreto o Dr.
Firmino Gomes da Silveira, e para de-
pulados Dv. Joào Tavares de Mello Ca-
valcante, Dv. Apollonio Zenay.lc Pere-
giino de Albuquerque, Dr. Filisardo
Toscano Leite Ferreira, Dv. Aprigio
Carlos Pessoa de Mello o Dv. Pedro
Américo de Figucredo.

Campina Grande 15 de Setembro de

III'1"1 Sr. Dr. Irenêo Jolíily.
Em resposta a sua carta de bojo- da-

tada tenho a dizer-lhe que compareci
à Eleiçào de Senadores e Deputados ao
Congresso Nacional hontem procedida
ifestn Cidade, e como Eleitor da pri-
meira secção u'ella votei nos seguintes.
Cidadãos para Senadores: no Dr. Fir-
mino Coutes da Silveira, Conselheiro
Manoel Tertuliano Thainaz Henriques;
Dr. Irenêo Ceciliano Pereira Jolíily;
para Deputados, Dr. Pedro Américo de
KiLCiiorèdo, 1" Te. João da Silva Retuin-
ba, Dr. Anlonio Joaquim de Couto Car-
taxo, Dr. Aprigio Carlos Pessèade Mel-
Io, e Pr. Diogo Velho CavalcanleSobri-
nho. Tenho assim respondido sua carta
podendo fazer d'esta minha resposta o
uso (pie lhe convier.

Sou com respeito-
DeV. S. Att." e Cr.0

Thomaz Bizerra Cavalcante

Eu abaixo assignado declaro debaixo
de juramento, que na eleição hoje pro-
cedida na 1." secção desta cidade, ondo
sou eleitor, votei para senadores no Dr.

Irenêo Ciciliano Pereira Jotlily, Dr. Fir-

mino G mies da Silveira e coronel Joào

Soares Noiva e para deputados Dr. Pe-
dro Américo dcroguerèdo, Antônio Joa-

qlíim de Couto Cartaxo, Joào Tavares
de Mello Cavalcante, Felisardo Tosca-
no Lcíte Ferreira e Apollonio Zenaydes
Perigrino de Albuquerque.

Campina, 15 do Setembro de 1890

José Dias da Cosia Precipício

Eu abaixo assignado, eleitor da i.a

secção eleitoral desta cidade de Canipi-

na Grande declaro debaixo de jurameii-
te que na eleição de h-oje,.-a (pio compa-

¦ ¦¦::-:r ,¦ . , k: ¦¦¦¦¦¦..
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reei, depositei na urna duas cédulas :

uma para senador com um único nome,

do Dr. Irenêo Ciciliano Pereira Joílily,

e outra para deputados com os nomes
.•dos Drs. Aprigio Carlos Pessoa dc Mel-

ilo e Felisardo Toscano Leite Ferreira.

Campina, iõ de Setembro de lo90

José Joaquim de Araújo Pedrosu

PKOTHâtTO

Agripino Cavalcante de Albuquerque
Martinho Wenrosláu de Sousa,
Francisco das Chagas bastos
João Bandeira da .Silva ( 1 )

Os abaixo assignados, eleitores resi-

dentes nesta cidade de Campina Grau-
•de, com direito de voto na l.e secção

eleitoral desta mesma cidade, solemne-

mente protestam contra a falsidade da

apuração das cédulas recolhidas â urna
na eleição dé senadoras e deputados ao
¦Congresso Nacional, hoje procedida, e
â tpial concorreram como lia de constai
do respectivo livro de assignaturas.
JJeclaranios debaixo de juramento qui
.ms codulas que depositamos na mes nu
•unia continham os nomes di,s cidadão.
— Dv. Anizio Sãlàtiiiél Carneiro d;

djunha, conselheiro Manoel Tortuliam
Thomaz Henriques e Dr. irenêo Ciciii

.ano Pereira Jollilv para senadores ; -

:para deputados os nomes dos cidadão.

.Drs. Apollonio Zenaydes Perigriuo d.

.Albuquerque, Aprigio Carlos Pessoa d.

Mello, Paulo Cavalcante Pessoa de La

corda, Filisardo Toscano Leite Forreir;
¦e Diogo Velho Cavalcante de Albuquer-

que Sobrinho.
E tendo om vista o numero de eleito

.res quo compareceram ã chamada e vo

taram, <S'';>, comparado com o resultad

dn apuração feita pela referida Mes

FJeitoial, lica evidentemente domotis

irada a falsidade praticada por dilo

JVLcsa ua apura-iào das cedidas.
Não podendo, pois, prevalecer semi-

Jliante falsidade., lavram o presente pro-
Jesto alim de ser publicado e levado
.aos poderes competentes, que têm d<
¦tomar conhecimento da referida eleição.

Cidade de Campina Orando, 15 di
Setembro de 1890.

Vigário Luiz Francisco de Salles Pessoa
Irenêo Ciciliano Pereira Joílily
Alipio de Salles Freire Pessoa
José Francisco Barbosa
Jesuiuo Alves Correia
João da Silva Pimentel
Antônio Joaquim Candeas
José Sinithson Diniz
Mariannu Plácido Correia
Francisco de Sousa Costa
José Felix Ferreira de Araújo
Agostinho Lourenço da Silva Porlo
João Baptista Liai
José Bernardino de Araújo
João Marculino Soares de Andrade
Deocleciano Carneiro Machado Rios
Kayinundo Tavares Candeas
.Rãymundo Nonato Tavares Candeas
Apollonio Alves Correia
Honório Alves Correia
Josó .Martins da Cunha
Dento Comes Pereira Luna
Linode .Sousa Varjào
ballhazar Comes Pereira Lima
Boaventura Cárdiãl da ('unha
Moysés Alves Correia
Henrique Alves Correia
Constancio Alves Correia
Martiniano Marques da Costa
João Lourenço da Silva Porto
Manoel Soares Guimarães

(1)0 eleitor Emiliano Carneiro da Costa
votou em chapa da opposiçào.

O eleitor Moysés Leão da Veiga apenas vo-
tou com uma chapa de senador, na qual es-
lava incluído o nome do Dr. Irenêo Joílily.

Os eleitores Dr. Austerliano Correia de
Craslo, capitão Manoel Correia de Craslo e
José Joaquim Bezerra de Oliveira, não reco-
beram chapas gcvernislas nem da opposiçào.

Dois outros eleitores, que não votaram com
chapas do governo pedjram-nos para não pu-
blicàr os seus nomes.

Joáo Lourenço Porto.
João José da Silva Coiilinho.
José Jeronymo Pereira da Silva.
José Tavares dé Mello Cavalcante.
Francisco Tavares de Mello Cavai-

caule.

pnoTRtfTi»

Da :].''' Secção

Os abaixo assignados, eleitores, re-
sidentes no primeiro districto de paz de
Campina Grande, e com o direito de
voto na 3." secção eleitoral desta mes-
na cidade, soiemneuienlo protestam
contra a falsidade da apuração das ce-
lulas recolhidas á urna na eleieão ds
senadores e deputados ao Congresso
\'acional, hoje procedida, e a (piai con-
•orrorain, como ha de constar do res-
leclivo livro de assignaturas Decla-
•ani debaixo de juramento que as cedu-
as ipie depositaram na mesma urna
'onlinhuai os nomes dos cidadãos. Dr.
Vnisio Salathipi Carneiro da Cunha,
ÍOiiseliieiro Manoel Tortuliam» Thomaz

Henriques, e Dv. Irinêo Ceciliano Pe-
•eira Jollilv, para senadores ; e para
lepulados os nomes dos cidadãos Drs.
Vpoloiiio Zenaydes Peregrino de Alim-
jiierque, Aprigio Carlos Pessoa de
Jello, Paulo Cavalcante Pessoa de La-
•urda. Felis.irdo Tdscano Leite Ferrei-
•a e Diogo Velho Cavalcante de Albu-

pierque Subi iilho.
E tendo em vista o numero de eleito-

•••s, ipie compareceram ã chamada
79 ) comparado com o resultado da

ipuração feita pela referida mesa elei-
'oral, lica evidentemente demonstrado

i falsilicação praticada por dita mesa
ia apuração das cédulas.

Não podendo pois prevalecer seme-
hante fraude, lavram o presente pro-

testo alim de ser publicado pela im-
irensa e levado aos poderes competen-

ies, que tem de tomar conhecimento da
,'eferida eleição.

Cidade de Campina Grande, 15 de

1890.

José Francisco da Costa.
João Justiniano de Barros Lima.
Júlio Ferreira de Luna.
Autouio Ferreira do Espirito Santo.
João Rodrigues de Albuquerque.
Manoel Pereira da Cunha Araújo.
João Lourenço Porto Filho.
João de Sousa Albuquerque.
Elpidio da Cunha Lima.
Clementino Alves de Maria.
Sebastião Alves de Maria.
José Joaquim Alves de Maria.
João Pereira da Rocha Filho.
Manoel Pereira da Rocha.
José Pereira, da Rocha Sobrinho.
Anlonio Gonçalves de. Oliveira.
João Pereira da Rocha.
José André Pereira de Albuquerque.
José Gonçalves de Oliveira.
Fioripes José da Silva Coutinho.
Aquiliuo Rodrigues de Sousa Maga-

lhães.
llouorio Pereira de Albuquerque.
Antônio Pereira üe Albuquerque.
Arlliui' Sizenando de Albuquerque.
Manoel Luiz de Farias,
Manoel Francisco Yelloz. .
Francisco Autouio Yellez.
Manoel Gomes do, Araújo Sobreira.
BeiiedictO Gonçalves de Maria.
Aííonso .Rodrigues de Albuquerque
Thomaz Pereira de Araújo.
Joaquim Felix de Araújo,

Os abaixo assignados eleitores da
3." secção do districto desta cidade de
Campina Grande, declaram e juram se
preciso for que na eleição, anChonteni
procedida nesta cidade para senadores
o deputados ao Congresso Nacional,
votaram nos seguintes cidadãos : para
senadores Dr. irinêo Ceciliano Pereira
Jollilv, Dr. Anisio Salafhiel Onrneiro
da Cunha, e conselheiro Manoel Terfu-
liano Thomaz Henriques e para depu-
lados, Drs, Apolonio Zenaydes Poro-
griuo de Albuquerque, Epilacio da Sil-
va Pessoa, Aprigio Carlos Pessoa de
Mello, Diogo Velho Cavalcante de Al-
buqiierque Sobrinho, e Felizardo Tos-
rano Leite Ferreira.

Campina, 17 de Setembro de 1890.

Carlos Teixeira de Brito Lijra.

Curtos Teixeira de Brito Lgru Filho.

José Teixeira de Brito Lgru.

Joaquim Teixeira de Brito Lgru.

Emigdio Teixeira de Brito Lyra.

Vicente Jpapuim de barros Correia.

André Yieivu Mres.

Eu abaixo assignado declaro o juro
se preciso for que na eleição hoje pro-
cedida na 3." secção (Festa cidade
onde sou eleitor, votei para Senadores,
nos segundes nomes : Bacharel irineu
Ceciliano Pereira Jollilv, Bacharel Fir-
mino Gomes da Silveira e General Jo-
sé de Almeida Barreto e para deputa-
dos, Epitaeio da Silva Pessoa, Bacha-
rei'Aprigio Carlos Pessoa de Mello,
Bacharel Apollonio Zenaydes Peregrino
de Albuquerque. Bacharel Antônio Joa-

qtiim de Couto Cartaxo e João da Silva
Retiimba, 1.° tenente da armada.

Campina Grande, 15 de Setembro

de 1890.

Joaquim Azevedo tle Fúrias.

('Continuai

a sua maioria títulos de habilitação ; mas è
de todo indubitavel que a victoria material
hontem alcançada a preço de combinações

pouco honrosas pouco agradará ao Pai-Ve-
iiancio, e muilo menos corrcsponderàao pon-
doiiòi* do povo Campineniso (pu* íoi sulíocado
na sua aspiração pela liberdade e indepen-
delicia.

Miserável inicio de comícios populares na
União Brazileira, (pie fará todos exclamar:
A Pátria eslá em false !!

Campina, 10 de Setembro de 1890

Alipio Salles.

A .».<aB»--M>tt

18 iis a pujiular.
Alerta oh! mocidade vigorosa,
Ia passou a tempestade furiosa

Das eleições,
Fm Campina esta. heróica Cidvi.de,
Seus habitantes quo só querem liberdade

Não recuam opressões.

vou íallar das eleições do dia quinze
Qüe os ageiiti s dog. verão a lei infringem

Para ganhar..', ns heróicos eleitores destimidos,
Com ameaças nào se julgam coagidos

A retrogradar;

V, o governo (pie quer ser republicano,
Mandou a os intrépidos parahybanos.

Cm dictador

Contra elles (pie só querem amplidão,
Xo ivspeito aos direitos !a iuçã i,

Reage o agressor.

Opovo, ipie vantagem não espera
De governo', que por ora delibera,

Rópiignou. ¦

)s enérgico:-; eleitores, iiidi'pendentes,
ííepólind > as ameaços dos exigentes,

Não trepidou.

Ja vè, pois, que este povo è liberto,
Ja não vota em governo indiscreto

De homens athetis ;
A) querem religião com a republica .•
òludo mais qu inlp for íeilü c ni a nJjfU-ft

Do verdadeiro Deus.

Campina Grande — 1N(.X).
C. .!. A.

A Pátria ©rn fals»!

Cheia de esperanças do futuro acordou i
a. cidade de Campina Grande no 15 de Setem-
bro, dia em que lodo cidadão ungido de ei-
visijüp almejava cooperar na fundação da Pa-
iria livre.

Nesse grandioso intuito cada qual sob a e-
"•ide da lei fei em demanda do logar conven-
cionado para. a escolha de seus representai!-
tes no próximo Congresso Nacional.

Km breve, porem, apercebe-se (pie tremeu-
dos diques se erguem à corrente eiithusias-
tica de más opiniões e com terrível decepção
começa-se a sentir o enervante desengano
do cumprimento de doces promessas, (pie,

quaes brisas matutinas, ha pouco, sorviam-
se a grandes goles.

Xo leve perpassar das horas inauguram-se
as mesas eleitora.es do 1." districto, as quaes
pouco escrupulosas pela inteireza da lei, des-
carregam-lhe intensos golpes, mutila»do--a.
deformisando-a, e assim escarnecendo da o-

piniào publica de ordinário mansa e bonan-
cosa é as vezes leonica, enfurecida como a

onda bravia em dia de tempestade.
Xa 3/ secção além da recusa formal de

um protestos de eleitores preteridos de voto
sob falso pretexto, nào manda a mesa, afixar
edital que a lei manda seguir-se immedi-
atamente á apuração dus votos.

Com a eleição de lõ se pode afunilar qile
foi posto remate a serie arliliciosa de caratn-
bolas da Intendencia no pleito eleitoral.

K' de crer (pie esla esteja, jubilosa pela
pressão exercida sobre o eleitorado, negaude

<_.-_ZH1'I!j1I.-

Tri(l:i> — Nos dias 12, 13 o ii
lo corrente mez. na igreja do Rosário,
desta cidade, celebrou o Rvm. Vigário
Salles, o Iriduo recomineiidado pelo
governador do Bispado.

A concorrência foi grande, principal-
mente no tillimo dia, quando o pequeno
templo não ponde omporlal-a. en-
ehendo-se o patamar alé o cruzeiro.

Em todo triduoo Rvm. Vigário fez-
se ouvir do púlpito, discorrendo larga-
mente ã respeito dos deveres dos ca-
iholieos no estado actual do paiz ; com-
nrovando-os com factos da historia sa-

grada o profana,, análogos aos qne pre-
sen cia mos.

Os cânticos religiosos foram entoa-
dos por excedentes vozes de 12 moças
de diííerenles famílias desta cidade;,
sendo acompanhados pelos distinetos
artistas, Balbino Benjatiiin de Andrade-
e Antônio Joaquim Caudéas em será-

phina e rabeka:

\

Í5tei-it''b —- Cheuarain-nos asse-... ' -
iinl.es noticias i

Al agòa-Cirande
Para Senadores

Almeida Barreto
J ião Soarss Noiva
Firmino Gomes.
Irinêo Jollilv
Manoel TertuliaiiO)
Anisio Salalhiel
Rvaristo. Govòa

¦m

154
152
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r.9"
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NOVIDADE
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Deputados
Epitacio
Cartaxo
Sá Andrade
Retumba
Pedro Américo
Apolonio
Aprigio
Lacerda
Eelisardo
Diogo

Mulungu
Senadores

Irinèo
Anísio
Tertúlia no
./oào Noiva
Almeida Barreto
Eiriíiino

Diogo Velho
Paulo Lacerda
d polônio
.lprigio
Eelisardo
Epitacio
Sá .lndrade
Cartaxo
Pedro .lnieriço
JoáoJRetu niba

Vii
mi

1 ¦. _
127
12.

80
.6

5.)
;>/

59

jbão Ivotuuiba
Paulo di4 Lacerda

n*___síflcM*i-iíira-a

Deputados

/1
•av..

/ /
70

6
o
5

io
[_< *r

1.)
71
74
44
2.9
18
8
7

paui ___ yum> _ii<-<*
Anizio Salathiel
Ireneo ./oííilv
Adolpho Cirne
Tertuliano llehriques
João Noiva
Eirmino Gomas
Almeida Barreto

PA1IA 1H.PI IAIMM

Aprigio Pessoa
Diogo Vèjliò
,/osé Soriano
Francisco Torres
Sá Andrade
Epitacio Pessoa
Apollonio Albuquerque
Pedro Américo
Paulo de Lacerda
Eilisardo Toscano
,/oáo Retumba

4.)
2.0
30
20
\S
7

49
47
41
30
27
90.*-o
O'1

4
3
o')

/Ylaíroa T_.OVl
s_ \u. ..i._:.

Almeida Barreto
João 'Noiva
Eirmino fjroníes
Irenéo Jofíilv
Anísio Salathiel
Tertuliano Henriques
Eváristo Govèa

1.1,1*1 1 Al... •_

Epitacio Pessoa
Sá Andrade
João Retumba
Anlonio Cartaxo
Pedro LlméricO
.lprigio Pessoa
Paulo de Lac.rda
João Tavares
Diogo Velho
.Ipollonio Albuquerque
Eilisardo Toscano
jlllii.no .Meira

Santa-Luzia
Senadores

Irínêo Joííily
.límeicla Barreto
João Neiva
alnisio Salathiel
Tertuliano Henriques
Eirinin. Gomes

Dequíados
..prigio Pessoa
alpolcnio Zenavdes
lhogo Velho
Pedro .imeri.o

Epitacio da Silva
-íntonio Cartaxo
_ .lisardo Toscano
Sá .lndrade
.tlbín. Meira

88
76
74

_-- _ -oo
50
41

4

91
79
f*a_- _-

/ /

75
72
49
47

Q ¦o_
31
25
15

200
200
200
150
150
150

200
200
200
200
200
201)
150
150
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Approvado ps.a Ilhstr.da Junta do

Hygiene Publica da Corte.

1. Auctorisado por Decreto Imperial

de -o de Junho de 1Ò83.

COMPOSIÇÃO
de

Firrnino Cândido de Figueiredo.

limnre&ádo com a maior cfíicacia no
?! miimniisMO de qualquer nature/.a,
->j! èm todas as moléstias da pellr, nas
1: It-ucorrtiÜs ou .//V'.* ô_.//m,t, n°s
1' soÍTriin-ntosoccnsiürinUós:pcla impureza ut-

_-
_-

!

I
du sau.|//., c linalintatite nas dilVerentc. |j£

fôrmas da syphüis. \k.
tfli_*. Dose — Nos primeiros sei.- «lias uma |r

4) colher cias dü chá pela manhã e outra L
' 

e, piírnihcnte ou diluída cm a^ua jf
se<'uida müdar-se-lia para colhe- dr

lii Regimen — Os doentes devem ali~Jú 
..tci:.-se apenas do alimento ácido e gor- ,

-H duroso; devem usar dos banhos frio-, oii j

a noite,
j< « em seguiua ii.uv - ...» ,.,
-)j res das de sopa para os adultos e me- ,|£
-v, tade para as crianças. j|.;_

r

(í*i"í mornos, segtmdo o estado da moléstia. í
-V ' l-'» 1~~ f

-.

1

VENDE - SU

DROGARIA

Grlincle sortimenfo de Fazendas na
llaua Inglexa

K'o sobrado e grande Armazém
J111U» à-Igreja

Eaz-ndas baratissimás" Roupas feita;
(üíiapcos o Ca Içados

Coniprádos a dinheiro, c grande
Part» ini|i»rtaa»«

Da Europa, onde por 15 annos
IViilio viajii«l»

IJj^nUhecjoas 1» fabricas e o commercio
UitH graiides niertfiul»*

Vende-se a retalho. E' cm grosso
P©1« |ir_eo *la Praça

K seriedade e agrado e in.allivel

ilfòsifi casa

dolí. LAÜ1ÚTZEN.

N. B. Aos íreguezes de fora aju •

da-se nas vendas e compras de (piai-

qiier uenero. o garante obter.em iodos

es sentidos os preços do Reciie.' 
(26) (12

TÔNICO
j 11 a -11111 ta 111 bíi

Este tônico preparado com plantas
de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de todas as prep;-
facões até hoje descobertas para impe--
dir a queda cios cabeilos, dossipar as
cuspas o os conservar rio mais formoso
eslado, alem cie ser um magnífico pér-
íiiine para o toilette.

Encontra-se á venda em todas as
pharrmaeias e lojas de miudezas.

Dúzia 10S.000. Frasca 1§000

I. 1* |>o*.i.o

P1IAII1IA*. IA UAHTI^N

88-RÜA DCUIE do CAXIAS-88
llerile

lj: Eranrisco :M. cia Silva k Cd
PKBNA.MBlCd tf

i-

pa|)ikl

(I   'Sr*
•r^^^^}*-^í-.?ivv

Paia riiilííiiUio vcia_i'í-.*«<e
sic*..!» tj-jiirtg_*apliiu a .1-^3100

35 kil(r*.

%fln

/d (r~^\^x"07"-- t rv-A:-rvS. *.—_____=-Jw___t«— '•*"'""•
de OLEO PURO

-DB-

fígado de bacalhao
COM

HVPOPBOSi-ITOS
E CAL E SODA.

liotoi Ot^iit»"»!

Os abaixo as aguados avisam ao res-

peilavel publico cpie eslabelereram um

hotel coníroiile a eslaçào da íerro-vi;i.

Gondo (PLu ; onde os Srs. passageiros
eneoitfraráo os coiiiihodos jirecisos e;i

preços módicos.
Tem apozentos especiaes paraíamilias

assim como encarregam-se dequahpier
eiicoininenda bem como remessas ele

avíns, dinheiro &;;
Encarregam-se também de tratamento

de animais, tem cavallos para alugar e

finalmente encontrarão os Srs. passa-
oii-os Indo quanto pircizo Íor a seus

Tão agradável ao paladar como o leite»

Approvado pala Exma. Junta
Contrai tíe Kygieno Pub•

lica e autorisada .j
pelo governo.

O rraml o remédio para a ctura ratU-
cal chi TÍSICA, BKONCHITEB, ES-
CI.OKÜLAK, KACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GERAI;, DE-

FLUXOS, TOSSE CHBONICA,
Al'FECCOES DO PEITO E DA GAJ_-
GANTA e todas a_ enferraidados cou-
fiumptivas, tanto uaa criançaa como noa
adultoa.

Nenhum medicamento, atê hojo desço-
ber to, cura an moléstias do peito o vias
respiratórias, ou restubolece ob debois,
o. anêmicos c oh escrofulosos com tanta
rapidez como a Emulsão de Scott.

A venda nas principaes boticas •
drogarias.

ühimodos.

AQUINO & FCNSECX

PAIVA, VALENTE S C ¦

IVirOnTADOUKS

DK

GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA.
i.i;i'L\.u;Ã() iva^ucaií,

€i.HP3i.m ir .ua ; ..i.I
1*

EscHptorio de Commisòes

LOJA

~^..*-;v>.-. •..-*

Re a M.AGmia Píniieuo t:2 a 86
PARAIl.m

DA

r-aSTií i.i_.i_a
DE

JOÃO !>A . .Il.VA PI._I!0.\TI.Ii

Praça da Independência
Neste bem mmtado o acreditado os-

tabeléçimento encontra-se um grande
sortiineuto ele fazendas de todas as pro-
dencias, que se vendem a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos frguozes.

H0I.KT1M C0MMKUCÍAL

KlfiI.a deltabavanuaem 16 de Setembro

de 1890. .....
Ihds recolhidos aos curraes... m
,• ri.  «)U''
\ endidos ;i;.,i ,,,,.
Re«-ulandü o kilodacarne 000 a IbOis
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30.)
Pernambuco ;•••;;.;  onn
Seguiram para a Parahyba... |MJ

(diversos)  :m
Sobros 1 '.:—^—

FeiratóC_hj.ina; $:Ü S_<#°
do \m.

Houve GOOlois.
Pela eslrada do Siridò . . * } ,

(( (( das Espinharas. -)(.

Sobra da feira passada

Mercado de Campina eiiítí de Seieinbr

de'1890.
MM! Õ$S00Milho  í
v ... GftSOQ
reiiao  r
v e1ÍÍ200I anilha  $&-
Carne secca ... kil -• • ()^

Dita verde ...kil  °§24°

Rapadura . cento «§
Couro de bode . o cento .. loD^K.O
Sola. o meio • • '$$®
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